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Texto Pr. Joubert de Oliveira Sobrinho

O Pilar
Transformação

	 Este é o novo nome do quarto pilar da Igreja Cristã da Família.  
	 Temos como fundamentos de nossas ações quatro áreas de  
atuação que compõem a nossa missão: Família, Formação, Missão e 
Transformação. Trocamos o nome Serviço por Transformação porque o 
serviço é um meio de transformar a comunidade por ação da Palavra 
de Deus.

	 Entendemos que a transformação operada por Deus na terra 
através de sua Palavra não alcança somente a dimensão espiritual do  
indivíduo, mas também sua vida social, econômica, política e saúde. Esta  
mudança é fruto da presença do evangelho nos corações e mentes, 
uma consequência saudável da presença de Deus. A esta ideia  
bíblica chamamos Missão Integral, na qual olhamos não somente o aspecto  
espiritual do ser humano, mas suas necessidades como um todo.

	 Um exemplo recente de mudança completa de uma comunidade 
pela ação do evangelho é Almolonga, cidade da Guatemala, relatada 
no vídeo Transformações 1 (www.transformacao.com.br). Esta cidade 
vivia numa pobreza absoluta e estava devastada pelo vício do álcool, 
violência, ignorância, feitiçaria e idolatria. Há vinte anos atrás, às sete 
da manhã, veríamos os embebedados caídos nas ruas. Quatro delega-
cias não davam conta dos presos de uma cidade com 20.000 pessoas. 
Tinham que ser transferidos para outras cidades. Em consequência,  
a violência doméstica era grande, a adoração às entidades demoníacas 
era forte, os evangelistas eram expulsos e os cristãos uma minoria 
insignificante. 

	 Inconformados, alguns pastores e irmãos passaram a orar e  
jejuar pela mudança da cidade. O fruto se viu logo: curas, conversões 
e bênçãos para as famílias. Almolonga tornou-se uma das mais limpas 
e prósperas cidades da Guatemala. Uma “cidade de igrejas” com mais 
de 24 igrejas, onde 93% da população é cristã; as delegacias foram 
fechadas por falta de crimes; o comércio cresceu; antes havia 36 bares, 
hoje somente três; de terra árida e plantações ineficientes, Almolonga 
alcançou uma agricultura produtiva de proporções espantosas com  
aumento de 1000%, atraindo atenção de especialistas estrangeiros. Faz 
três colheitas por ano, com qualidade excepcional distribuindo para sul 
do México e El Salvador. Antes carregavam quatro caminhões por mês, 
hoje são quarenta por semana! Qualidade dos produtos? Beterrabas 
de 2kg, cenouras maiores que o antebraço de um homem forte. Com o 
aumento da produção, suas posses cresceram. Compram caminhões à 
vista com direito às frases cristãs no pára-brisa, laterais e na traseira.

	 Outra confirmação das transformações ocorridas nas vidas dos 
que entregam suas vidas a Cristo está na pesquisa realizada por  
Benjamim B. Warfield, de Princeton. Ele pesquisou os descendentes de 
Jonathan Edwards, um famoso pregador e servo de Deus. Dos 1.394 
descendentes de Edwards: 3 se tornaram presidentes de universidades,  
3 senadores dos Estados Unidos, 30 juízes, 100 advogados, 60  
médicos, 65 professores de universidades, 75 oficiais de exército e 
marinha, 100 pregadores e missionários, 60 escritores de destaque, 
1 vice-presidente dos Estados Unidos, 80 altos funcionários públicos e 
250 formados em universidades, entre eles governadores de Estados 
e diplomatas enviados a outros países. Os descendentes de Jonathan 
Edwards não custaram um dólar ao Estado. 

	 Por outro lado, Benjamim também pesquisou a vida de Max Jukes, 
um famoso ateu, contemporâneo a Edwards, o qual frequentemente  
atacava os discursos, a ideologia e as pregações de Edwards. Dentre 
seus descendentes: 310 morreram como indigentes, 150 foram crimino-
sos, sendo 78 assassinos, 100 eram alcoólatras e mais da metade das  
mulheres, prostitutas. Os 540 descendentes de Jukes custaram ao  
Estado 1.250.000 dólares.

	 Obviamente não estamos afirmando que não possa haver maus 
exemplos em famílias cristãs nem bons exemplos em famílias  
não-cristãs. Simplesmente cremos na promessa de Deus que afirma 
especificamente que ao homem que teme ao Senhor, sua descendência 
será poderosa na terra; a geração  dos justos será abençoada (Salmos 
112.1-2). Fato evidente é que a bênção de Deus atua em todas as áreas 
da vida humana organizando-a e tornando-a equilibrada, frutífera e com 
sentido. Só o evangelho de Jesus pode operar esta transformação, e 
muitas outras, nas escalas em que mencionamos. A Sociologia poderá 
verificar a veracidade dos fatos. Se você é parte desta igreja, saiba que 
buscar a transformação da sociedade atendendo suas necessidades 
através do serviço é um dos nossos objetivos fundamentais. Desejamos 
que você trabalhe, viva e veja tudo isto ocorrendo ao seu redor.
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16 fique por dentro
II Workshop de 
Educação Cristã - CRE
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rumo a doutrina
Texto Ricardo Reis

O real 
sentido 

das 
coisas

	 Sua história é complexa, pois 
sua desigualdade mascara aquilo 
que tem de mais valioso: seu povo, 
o qual possui uma inestimável 
alegria de viver.
	 Em uma viagem feita no úl-
timo mês de julho, pude conhecer 
estas virtudes um pouco mais 
de perto. Confesso que me senti  
ansioso, mas este sentimento deu 
lugar a outros ainda mais fortes 
e profundos. Chegando a uma  
estrada em Beira deparei-me com  
um caminhão que não fazia o trans-
porte de um carregamento de espe-
rança, sonhos ou expectativas, mas, 
sim, levava pessoas que viram suas  
vidas e suas vontades serem  
massacradas pela AIDS ou SIDA, 
como é conhecida pelos nativos, 
que está presente em uma alta  
parcela da população (29% possui  
o vírus,  segundo a OMS, Organização 
Mundial da Saúde). A trilha destas  
pessoas rumo ao cemitério leva 
consigo os anseios de aproveitar 
cada dia, cada momento como se 
ele não voltasse mais.

África, 
continente 

tão explorado 
em tempos de 
colonização, 

e tão esquecido
 em meio a 

 globalização.

`

`
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rumo a doutrina

	 Depois de algumas reflexões, 
entendi que bens materiais ou 
aparência não importam. Os sonhos 
da maioria dessas pessoas podem 
parecer simples para nós, como  
fazer três refeições ao dia.  
Querem ser cidadãos dignos e com 
condições humanas de vida.

	 Esta viagem foi, com certeza, 
uma experiência marcante em 
minha vida. 

Descobri que estar perto daque-
las pessoas e ajudá-las, mesmo 
que com práticas comuns, como 
servir caldo de cana em um al-
moço, (prática incomum aos ho-
mens africanos, os quais estra-
nharam o comportamento deste 
estrangeiro branco que se sub-
meteu a trabalhos domésticos, 
apenas atribuídos às mulheres) 
podia significar muito mais.

	 No “caos em meio ao caos” do 
culto à vários deuses, de desigual-
dades imensuráveis, de vidas 
efêmeras, percebi que todos nós 
podemos ser a esperança, talvez 
a única, a estas pessoas que ne-
cessitam de muito mais do que 
condições dignas de vida.

	 Esta aventura teve como 
razão principal a produção de 
um filme documentário (Sete 
dias em Vanduzi), mas de alto 
impacto, bem como um livro so-
bre minhas experiências, algu-
mas exposições e palestras as 
quais terão renda revertida para 
projetos de inclusão social, como  
cooperativas em Moçambique. 

Meu intuito? Fazer algo diferente, 
pelo próximo, auxiliar, à medida 
do possível, agindo de forma sim-
ples e com esperança de trans-
formar as condições de vida de 
algumas pessoas.

`



olho vivo
Texto Pastor Beto

Família
Teresina/PI

Ações de Transformação
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	 Tentando exercer um evan-
gelho prático e relevante, fazendo 
com que a Igreja caia na graça  
e simpatia do povo, a exem-
plo da igreja de Atos, e visan- 
do impactar e gerar  transformação  
na   sociedade  através do serviço  
baseado  em valores cristãos, temos 
aproveitado as “oportunidades” 
que  situações difíceis vividas pelo  
nosso Estado e Região nos  
proporcionaram, por ocasião das  
inundações no 1º semestre no Piauí  
e Maranhão e também o cenário 
da tragédia vivida pela população  
do município de Cocal da Estação/ 
PI com o rompimento da Barragem 
dos Algodões que provocou mortes, 
perdas, destruição de casas, pro-
priedades rurais, animais, gado, 
sonhos, famílias, histórias, alegria, 
etc. 
	 Dramas que só quem viveu pode 
explicar a tristeza, desesperança 
além da impotência e falta de alter-
nativas!

	 Empreendemos várias ações  
de ajuda humanitária como:  
visitas de avaliação do cenário nas 
primeiras 72 horas, organização 
logística das ações de socorro,  
arrecadação, estoque e transporte  
de donativos para distribuição  
(com amor, não fria), apoio e  
recepção à equipes de médi-
cos, enfermeiros, psicólogos 
e socorristas treinados que 
atuariam nos locais afetados,  
intermediação junto às autoridades 
responsáveis para obter apoio e 
estrutura aos socorristas, além  
de assistência espiritual às 
vítimas e equipes de resgate, 
entre outras ações.

Totalizamos mais 
de 50 toneladas 

de donativos, 
recebidos, 

triados, 
estocados, 
distribuídos

(alguns em tempo 
recorde). 

Repassamos 
também quantidades 

significativas 
de donativos 

à outras entidades 
que também 

operavam 
arrecadação, 
distribuição 
e ações de 
socorro...”

	 Em parceria com a A.M.E. e REDE 
S.O.S. GLOBAL, entidades lideradas 
pela Margaretha N. Adiwardana, que 
atuam mundialmente no socorro às 
vítimas de tragédias e catástrofes 
como tsunamis, furacões,terremotos, 
guerras civis, etc.



olho vivo
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	 Agindo em parceria com: 
Defesa Civil do Estado, Gabi-
nete Militar, Secretaria de As-
sistência Social, Polícia Militar,  
Conab entre outras organizações. 
  
	 Contamos ainda com o apoio da 
1ª Dama do Estado do PI e com a 
ajuda direta do Governador do Piauí, 
pudemos suprir milhares de famílias 
nos Estados do Piauí e Maranhão  
com roupas, agasalhos, sapatos, 
itens de cama, mesa, banho, co-
bertores, utensílios como cintos 
e bolsas, alimentos como arroz, 
feijão, açúcar, sal, farinha, macar-
rão, café, biscoito, balas, farinha 
láctea, cremogema, água mine-
ral, leite em pó e leite longa vida,  
cestas básicas, achocolatados,  
óleo, bombons, itens de higiene  
pessoal, produtos de limpeza e 
sanitização como água sanitária,  
desinfetante, sabão neutro produ-
zidos pela  Planeta Azul (SP) para 
quando as águas abaixassem,  
enfim. 

	 Totalizamos mais de 50 tonela-
das de donativos,  recebidos, tria-
dos, estocados, distribuídos alguns 
em   tempo recorde,  repassando 
também quantidades significativas 
de  donativos à outras entidades 
que também operavam arrecadação,  
distribuição e ações de socorro, 
como: Secretaria de Justiça (famí-
lias de presos), Aliança de Pastores,    
Igrejas Batistas, Escolas, etc.

As ações da equipe de 
voluntários da Igreja Cristã da 
Família Vila Mariana (SP) em 

parceria com a Filial SP da Cruz 
Vermelha do Brasil, foram a prin-
cipal fonte de suprimento e envio 

de São Paulo para  o Piauí dos 
donativos distribuídos. 

	 Empresas como Planeta Azul, 
Transportadora Lagoinha, Fábrica 
Fortaleza de Alimentos (Adria), 
além de preciosos irmãos e igrejas 
(Alphaville e Aparecida) que fizeram 
doações em espécies também con-
tribuíram para o alívio do sofrimen-
to de muitas famílias que tiveram 
perdas incontáveis.

	 A igreja local se transformou 
num grande posto de arrecadação 
de donativos, reuniões e trabalhos 
foram suspensos, toda atenção foi 
voltada para o socorro emergencial, 
muitas pessoas da cidade fizeram 
suas doações, pudemos socorrer 
também dezenas de pessoas alo-
jadas em ginásios e colégios da 
capital vítimas das enchentes com 
alimentação, roupas, trabalhos 
infantis, teatro, dança, mímica e 
muito amor. 	

	 Destaco a força e espírito volun-
tário dos bravos irmãos da Família 
Teresina que suaram muito e que 
ainda hoje, passada as enchentes, 
realizam trabalhos evangelísticos 
com filmes, doces para crianças, 
teatro e visitas às famílias destas 
comunidades.

	 Outra ajuda que prestamos  
às autoridades, foi a atuação  
como Depositários fiéis de  
doações em espécie vindas de  
empresas do exterior em moeda 
estrangeira, através da conta 
bancária do Instituto Renovo, 
para ajuda aos necessitados.  
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olho vivo

	 Já contabilizamos até hoje 
aproximadamente 06 meses de en-
volvimento com todo este processo 
desde o seu início em maio.

	 Em Cocal da Estação/ PI a ação 
foi ainda mais completa, pudemos 
apoiar a REDE S.O.S. GLOBAL nas 

inúmeras fases do processo , tais 
como: reconstrução pós-tragédia, 
resocialização, ajuda psicológica,  
novas alternativas de profissão e 
renda, cursos profissionalizantes, 
impactos evangelísticos na cidade, 
mobilização da igreja local para se 
envolver na causa dos atingidos 

pelo rompimento da barragem, fes-
ta do dia das crianças, etc.

	 Sendo estas últimas ações  
executadas por alunos formados no 
1º TREINAMENTO DA REDE S.O.S. 
GLOBAL no nordeste brasileiro no 
mês de setembro, em Teresina 
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olho vivo

Colheita de Honra e Bênção

nas dependências da EMATER-PI,  
que contou com mais de 70 pes-
soas de vários estados, organizado  
pela A.M.E. com nosso apoio e  
cobertura, totalmente patroci-
nado pelo governo do Piauí, 
e ministrado por Margaretha 
(A.M.E.), Ingrid Bayer (EIRENE), 
Tom Jennings (HISG) todos estes  
especialistas em socorro pós-tragé-
dia, cura de traumas, atendimento 
psicológico e desenvolvimento  
comunitário com experiência e pre-
miações internacionais. 

	 Esta ação foi orientada, exe-
cutada e acompanhada  pela REDE 
e liderada pelo Dorival (membro da 
nossa igreja e da Defesa Civil do 
Estado) que muito atuou em todas 
as histórias aqui contadas. 

	 Recentemente e como des-
dobramento e evolução da  
parceria com REDE S.O.S. GLOBAL  
e A.M.E nos sentimos à  
vontade para solicitar ao  
Governo do Estado do Piauí  
(e fomos prontamente atendidos)  
que pleiteasse junto ao Minis-
tério de Relações Exteriores  
(Itamaraty), usando de sua influên-
cia, vagas para o envio de médi-
cos e enfermeiros treinados em  
socorro emergercial em ambientes  
de catástrofes  no avião que o  
Governo Brasileiro enviaria com 

ajuda humanitária às vítimas  
do terremoto na Indonésia,  
com mais de 1000 mortos e  
milhares de desaparecidos e  
mais de 80% das casas destruídas 
na principal cidade atingida.

Todos estes esforços 
nos renderam 

premiações em duas 
ocasiões  

diferentes, em âmbito  
nacional e estadual, 

como entidade 
prestadora de 

relevante serviços ao 
Estado do Piauí

	 Primeiro fomos homenageados 
no mês de setembro, durante a 
abertura do 6° Fórum Nacional 
de Defesa Civil, com um troféu 
em reconhecimento aos impor-
tantes serviços prestados às 
ações de Defesa Civil do Estado,  
salientando que fomos a única  
igreja evangélica agraciada e  
que nosso volume de donativos 
(aproximadamente 50 toneladas) 
e operações superaram grandes 
grupos empresariais e governos 
estaduais que também oferece-
ram ajuda. 

	 Também fomos agracia-
dos com a MEDALHA DA OR-
DEM ESTADUAL DO MÉRITO 
RENASCENÇA DO PIAUÍ no  
grau OFICIAL, durante evento  
em comemoração do 187º  
aniversário da adesão do Piauí  
à Independência Brasileira,  
o DIA DO PIAUÍ .  

	 A comenda foi criada no ano 
de 1975, no dia 17 de fevereiro, 
no governo de Alberto Silva com 
a inspiração de Armando Madeira 
Bastos e Arimathéia Tito Filho 
com a intenção de  homenagear 
personalidades ou entidades 
nacionais e internacionais por 
seus relevantes serviços presta-
dos ao estado do Piauí, ao Brasil  
gerando desenvolvimento, assim 
merecendo o respeito do povo  
e do governo piauiense. 

	 A insígnia traz no verso o 
Brasão das Armas do Estado 
montada sobre uma estrela.  

	 No reverso a legenda: “Ordem 
Estadual do Mérito Renascença 
do Piauí – Teresina 1973”.



aconteceu
Texto Redação Revista Renovo
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Neste ano de 2009, realizamos o Programa Marco na Cidade 
no formato de Maratona Social.

 	 Durante 6 meses equipes  
de trabalho voluntário realizaram 
atividades sócio-ambientais em 
comunidades carentes e insti-
tuições.

Foram: 
- 5 equipes de São Paulo capital,   
Interior e Litoral.
- Mais de 100 voluntários
- 6 Meses de ações
- 5 comunidades atendidas.

Conheça as equipes.

aconteceu

EQUIPE NAAÇÃO
(no agir/no fazer/na ação)

- LOCAL: Ponte Rasa
- VOLUNTÁRIOS: 18
- INSTITUIÇÃO ESCOLHIDA:  
CAF - Casa Filadelfia
- ATIVIDADES:  
Levantamento das necessidades 
da instituição e busca de  
captação de recursos.

GERAÇÃO DE DANIEL

- LOCAL: Aparecida SP
- VOLUNTÁRIOS: 15
- INSTITUIÇÃO ESCOLHIDA:  
Bairro de São Sebastião
- ATIVIDADES:  
Arrecadação de roupas e alimen-
tos para cestas básicas, visitas 
e acompanhamento de famílias 
carentes.



aconteceu
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EQUIPE V. SÃO PEDRO

- LOCAL: São Bernardo do Campo
- VOLUNTÁRIOS: 6
- INSTITUIÇÃO ESCOLHIDA:  
Assoc. Moradores de V. S. Pedro
- ATIVIDADES:  
Reforma da Associação (limpe-
za, pintura, instalação elétrica e 
materiais, doação de computa-
dores)

EQUIPE D’AVILA

- LOCAL: Vila Mariana
- VOLUNTÁRIOS: 25
- INSTITUIÇÃO ESCOLHIDA:  
Cruz Vermelha de São Paulo 
ATIVIDADES:  
Triagem de roupas para baza-
res em comunidades carentes 
e para envio aos desabrigados 
pela enchente no Nordeste e Sul 
do país; palestras na área da 
saúde.

EQUIPE ESTILO LIVRE 
JOVEM

- LOCAL: Santos
- VOLUNTÁRIOS: 26
- INSTITUIÇÃO ESCOLHIDA:  
Assoc. dos Cortiços de Santos
- ATIVIDADES:  
Distribuição de roupas e sopão, 
palestra sobre coleta seletiva, 
atendimento de saúde, corte 
de cabelo, recreação infantil e 
apresentações culturais.

EquipeVencedora
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aconteceu

Texto Redação Revista Renovo

ACONTECEU 
NO DIA 07 DE 

NOVEMBRO DE 2009
EM SANTOS

Um dia de AÇÃO SOCIAL 
em alguma localidade  

carente na grande 
São Paulo, Interior ou 
Litoral, mobilizando 

voluntários, impactando  
a sociedade e 
transformando 

pessoas e 
comunidades.

Fonte dos
Sapos
- Danças
- Mímicas
- Teatro
- Oficina de pipa
- Ginástica
- Medição de    	
  pressão e teste 	
  de glicemia
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aconteceu

Associação 
dos Cortiços 
do Centro
- 96 Medições de Pressão Arte- 	
  rial e Teste de Glicemia
- 100 Orientações Odontológi-	
  cas (com entrega de escova)
- 60 Cortes de Cabelo
- Orientação Jurídica
- Recreação
- Pintura da fachada
- Reforma da sala de aula e 	
  biblioteca

Aconteceu também em 
Santos a entrega do prêmio 

ao 1o colocado da 
Maratona Social 2009,

Equipe Estilo Livre Jovem
de Santos.

Estamos 
planejando 

novos ações.

Aguardem 
novidades!



projetos
Texto Luciana Montesanti (Fazer)

Fazendo a 
diferença

Você já ouviu falar do Fazer? 
FAZER é o nome do Ministério de 
Assistência Social da Família Bu-
tantã.
Ele existe há 10 anos e vem  
crescendo e se aprimorando 
através do trabalho voluntário e 
prestação de serviços gratuitos `a 
comunidade carente da região.
 
E o que é que o Fazer faz? 
É uma equipe de voluntários que 
trabalha, arrecadando doações em 
roupas e alimentos durante todo 
o ano para reverter em benefícios 
aos mais necessitados. 
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O Ministério de Assistência Social da 
Família Butantã - FAZER 

vem crescendo e se 
destacando a cada ano por sua 

organização, metodologia e resultados.

Todo material 
de divulgação é 

também produzido  
por voluntários.
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projetos

De onde vem as doações?
	 Semanalmente são recebidas do-
ações de roupas/sapatos e alimen-
tos dos irmãos que tem no coração 
o desejo de abençoar e a disposição 
de dar.  
	 Os alimentos doados (não 
perecíveis) são destinados a for-
mação das cestas básicas que ali-
mentam as famílias da comunidade 
local. 
	 Esse benefício se estende a 
qualquer membro da igreja que tenha 
necessidade desse auxílio.

Como são distribuídas as 
doações?
	 As roupas e sapatos (roupas de 
cama, mesa e banho; brinquedos, 
material escolar, etc) são arrecada-
dos durante todo o ano, separados e 
direcionados para os bazares e doa-
ções.

Doações
	 As roupas destinadas à doação 
são roupas em bom estado, mas 
que não tem valor econômico, ficam  
disponíveis para as pessoas da  
comunidade local, membro, frequen-
tador ou não da igreja, que neces-
sitem de roupas para si, seus filhos, 
familiares. Funciona plantão todos os 
sábados no período da manhã.

Bazares
	 Para os bazares são selecionadas 
roupas em melhor estado, novas, 
semi-novas ou de valor comercial  
mais elevado.  
	 Para a realização dos bazares, 
são convocados voluntários que se 
dedicam integralmente na montagem,  
coordenação e logística do eventos. 
	 A cada novo bazar o número de  
voluntários tem aumentado, o que 
tem colaborado e muito para o  
crescente sucesso dos bazares.

Os bazares acontecem 2 vezes por ano, em junho (inverno) e em dezembro (natal).

Onde são aplicados os 
recursos financeiros?
	 Os recursos  obtidos são utiliza-
dos para manutenção das insta-
lações da assisência social, bem 
como dos projetos já existentes 
como: cesta básica, transporte, 
entrega de medicamentos que o 
SUS não fornece (mediante receita 
médica), curso de evangelismo.
 
	

		
	 Há planos de operacionalizar a im-
plementação de futuros projetos como: 
alfabetização de adultos, capacitação 
profissional, artesanato, costura, etc.
	 Você também pode FAZER muito 
em seu ministério. Para mais informa-
ções ligue: (11) 3768-7477 e fale com 
Jose Paul.

Outras formas de 
arrecadação

Pizza da Família
	 A idéia da Pizza da Família veio 
pela necessidade da obtenção de re-
cursos financeiros no intervalo de tem-
po entre os Bazares (natal e inverno). 
A assistência social precisa de recur-
sos permanentes que são utilizados 
para a manutenção mensal de todas 
as atividades do Fazer, tais como: 
materiais de limpeza, higiene, lanche 
para as equipes e para os alunos do 
GEP, etc. Outro ponto positivo para a 
pizza é que ela gera a oportunidade 
de uma maior participação dos mem-
bros da igreja no ministério através da 
participação voluntária no preparo das  
pizzas, na doação dos ingredientes  ou 
mesmo comprando para consumo.
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Por volta de 250 pessoas, entre pais, educadores 
e outros convidados, participaram do II Workshop de Educação 

Cristã do CRE, no dia 17 de outubro de 2009, 
realizado na Família Butantã.

II Workshop 
de Educação

Cristã
Convertendo o coração dos pais aos filhos

	 Por conta disso, o 
Cre há 2 anos promove 
workshops voltados para a  
capacitação e informação de 
educadores e pais.

	 É missão do CRE (Cen-
tro Renovo de Educação)  
auxiliar as famílias na educa-
ção dos filhos com excelên-
cia acadêmica e fundamen-
tada em princípios bíblicos,  
expandir a ação discipulado-
ra da igreja e equipar alunos 
para que se tornem líderes 
atuantes em sua geração, 
conscientes de seus valores 
e responsabilidades, eviden-
ciando caráter cristão e com-
petência.

	 Nesse ano focou no  
assunto da participação 
dos 3 principais pilares na 
formação de um individuo: 
igreja, escola e família.

	 Baseado-se em valores 
morais e cristãos como 
agentes de transformação  
social, abordou a distorção  
atual dessa relação em que a  
participação da família e 
da igreja vem sendo cada 
vez menor na formação de  
crianças e jovens.

	 Para as palestras foram 
convidados o Pr. Roberto 
Rinaldi um dos fundadores 
do CRE e a apresentadora do 
programa de TV Super Nanny 
do SBT: Cris Poli. 
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Nesta 2a edicão 
do Workshop de 

Educação
foram convidados:

Pr Roberto Rinaldi

Presidente do Conselho Diretório do CRE e 
sócio-fundador da AECEP (Associação das 
Escolas Cristãs de Educação por Princípios) 
e sócio-diretor da ProBusiness.

Cris Poli
(a Super Nanny do SBT)

Educadora argentina  radicada no  
Brasil, com formação em Educação em 
Buenos Aires e letras pela USP. Apresenta-
dora do programa “Super Nanny” pelo SBT.  
Possui quatro livros publicados, sendo dois 
Best-Sellers, todos voltados para a área de 
educação para crianças.

Foram abordados assun-
tos sobre a importância da 
familia e da igreja como 
alicerce dos princípios da  
educação; a influência da 
mídia;  os cuidados em se  
observar e praticar os princí-
pios da palavra. Reforçando o  
tema aconteceram também  
12 workshops ministrados por  
professores e pedagogos do 
CRE.

	 Em 2010 teremos outras 
programações e eventos.
Acompanhe informações pelo 
site do CRE.
www.centrorenovo.com.br



humor renovado
Charge Pr. Cláudio Pinto

r e v i s t a  r e n o v o                          18

Edição 107 - abril 2010

capa
Patrícia do Valle Dias

editoração e coordenação gráfica
Comunicon Idéias & Imagens

revisão ortográfica
Pr. Wani

editor responsável
Pr. Joubert de Oliveira Sobrinho

colaboradores
Pr. Joubert de O. Sobrinho

Pr. Beto
Ricardo Reis

Luciana Montesanti
Pr. Cláudio Pinto

Pr. Wani

secretária
Pâmmela Rios

Impressão
Layout Digital

tiragens
1400 exemplares

contato
secretaria@igrejadafamilia.org.br

Nossas Famílias
SÃO PAULO - Capital e ABC
Família Aclimação
Av. Turmalina, 342 - Aclimação – SP - Tel.: (11) 3207-1855 / 3275-2599 

Família Anália Franco
Rua Marechal Barbacena, 1050 - Jd. Anália Franco – SP
www.familiaanaliafranco.org.br

Família Barueri 
Rua Grupo dos Bandeirante, 50 – Barueri – SP 

Família Butantã
Av. Kenkiti Simomoto, 564 – Butantã – SP - Tel.: (11) 3768-7477
www.igrejadafamiliabutanta.org.br

- Congregação Alphaville
  Alameda Araguaia, 241 – Centro Comercial - Alphaville – Barueri – SP 
  Tel.: (11) 4191-5423

Família Campo Belo
Rua Vieira de Moraes, 310 – Campo Belo – SP
Tel.: (11) 5044-0558 / 5049-2983

Família Capão Redondo
Rua Anun Preto, 07 e 12 – Jd. Dom josé - Capão Redondo – São Paulo
Tel.: (11) 5824-5570

Família Guaianazes
Rua Mondai, 14 – Vila Solange – Guaianazes – SP
Tel.: (11) 2553-1335 / 2553-1286
www.igrejadafamiliaguaianases.org

Família Guarulhos
Rua Padre João Alvarez, 253 – Vila Galvão – Guarulhos - SP
Tel.: (11) 2455-5912

Família Jardim Elba
Rua Palmeira do Vinho, 564 – Jd. Elba – São Paulo - SP

Família Parque Marajoara
Rua Rogério Giorge, 26 – Parque Marajoara - Santo André
Tel.: (11) 2325-8823

Família Penha
Rua Coronel Meirelles, 301 – Penha - SP - Tel.: (11) 2296-4848

Família Ponte Rasa
Rua Tomás de Aquino Pereira, 102 – Ponte Rasa – SP
Tel.: (11) 2047-3384

Família Santo André
Rua Iuguslávia, 450 – Parque das Nações – Santo André
Tel.: (11) 4479-3325

Família São Bernardo do Campo
Rua Alferes Bonilha, 386 – Centro – S.B.C. - Tel.: (11) 2758-4663

Família Vila Mariana
Rua Joaquim Távora, 652 – Vila Mariana (Estação Ana Rosa do Metrô)
Tel.: (11) 5571-1116  - www.igrejadafamilia.org.br/vila

SÃO PAULO - Interior e Litoral
Família Aparecida
Rua Totó Barbosa, 264 – Ponte Alta - Aparecida - SP
Tel.: (12) 3105-8654

Família Ibitinga 
Rua Treze de Maio, 214 - Centro - Ibitinga - SP

Família Ibiúna
Rua João Matiússo, 100 – Rodovia Bunjiro Nakao – Km. 59,5
Votorantim – Ibiúna – SP

Família Santos
Av. Almirante Cochrane, 93 – Embaré – Santos – SP 
Tel.: (13) 3227-0722 - www.igrejadafamiliaemsantos.com.br

www.igrejadafamilia.org.br

Outros Estados
AMAZONAS
Família Manaus
Rua 02, nr. 01 – Conj. Flamboyan – Cidade Nova 2 – AM 
Tel.: (92) 3221-4274

 - Congregação Rio Preto da Eva
    Av. Nova Jerusalém, 16 - Comunidade Alto Rio - Rio Preto da Eva - Manaus

BAHIA
Família Feira de Santana
Rua Yohama de Figueiredo, 193 - Cj. Francisco Pinto Pomba – BA
Tel.: (75) 8153-3188

- Congregação São Gonçalo dos Campos
    Rua Pedro Lacerda, 25 - Loteamento Vila Elza - BA -  Tel.: (75) 8119-1363

    - Ponto de Pregação Boqueirão
       Bairro Boqueirão - São Gonçalo - BA

    - Ponto de Pregação Loteamento Nova São Gonçalo
       Bairro Loteamento Nova São Gonçalo - São Gonçalo - BA

Família Campinas
Bairro Buritirama - BA

CEARÁ
Ponto de Pregação Fortaleza
Bairro Edson Queiroz - CE  - Tel.: (85) 8793-3062

PERNAMBUCO
Família Igarassú
Av. Duarte Coelho, 248 – Centro – Igarassu – PE - Tel.: (81) 3543-0038

Família Loteamento Conceição
Rua Pitiguari, 4 - Bairro Lot. N. S. Conceição - Igarassu - PE
Tel.: (81) 3545-8293

PIAUÍ
Família Avelino Lopes
Rua Sete de Setembro, 171 – Centro - Avelino Lopes – PI
Tel.: (89) 3575-1123

 - Congregação Baixão do Mel
    Povoado do Baixão do Mel – Morro Cabeça no Tempo – PI

 - Ponto de Pregação Desejado
   Povoado do Baixão do Mel – Morro Cabeça no Tempo – PI

 - Congregação América Dourada
    Avelino Lopes - PI

Família Curimatá
Av. Telésforo Guerra, 500 – Centro – Curimatá – PI  - Tel.: (89) 3574-1004
www.igrejadafamilia.org.br/curimata

Família Júlio Borges
Rua Boa Vista, s/n – Centro - Julio Borges – PI - Tel.: (89) 3553-0068

Família Teresina
Rua Angélica, 645 - Jóckey - Teresina - PI  - Tel.: (86) 3227-4975 

RIO GRANDE DO SUL
Família Arvorezinha
Av. Getúlio Vargas, 467 – Centro – Arvorezinha – RS - Tel.: (51) 3772-2525

EXTERIOR

BOLIVIA

Família Central
Calle José Vasquez, 130 – Santo Antonio – Santa Cruz – Bolívia
Tel.: 00 xx (5913) 354-0639- www.icf-bolivia.com






